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Justificativa 

Este trabalho tem a finalidade de estimular os alunos e a comunidade em geral do 

município de São Borja, região de fronteira, a uma reflexão sobre a contribuição dos povos nativos 

e negros na construção e formação da sociedade brasileira. Pois, combater o racismo, trabalhar pelo 

fim da desigualdade social e racial, empreender reeducação das relações étnico-raciais não são 

tarefas exclusivas da escola. As formas de discriminação de qualquer natureza não tem o seu 

nascedouro na escola, porém o racismo, as desigualdades e discriminações correntes na sociedade 

perpassam por ali. A escola tem papel preponderante na eliminação das discriminações e para a 

emancipação dos grupos discriminados, visa proporcionar acesso aos conhecimentos científicos, a 

registros culturais diferenciados, á conquista de racionalidade que rege as relações sociais e nações 

como espaços democráticos e igualitários. Como objetivo geral, busca-se pesquisar nas escolas 

municipais e estaduais de São Borja, métodos pedagógicos utilizados pelos professores que 

contemplam a valorização da diversidade, a fim de superar a desigualdade étnico-racial presente na 

educação brasileira, nos diferentes níveis de ensino. No dia 9 de janeiro de 2003 foi decretada pelo 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a Lei 10.639 que torna obrigatório o ensino da História e 

Cultura Afro-Brasileiras nas escolas brasileiras, tem como um dos objetivos o combate ao racismo e 

a discriminação. Dentro da mesma Lei, o calendário escolar incluiu o dia 20 de novembro como o 

“Dia Nacional da Consciência Negra”. Esta pesquisa se justifica pela necessidade de discutir o tema 

e discutir as diferenças raciais, temos que inicialmente, admitir a existência do racismo no ambiente 

escolar e na sociedade. Devemos valorizar e respeitar os povos nativos e negros, a cultura indígena 

e africana, estimular os alunos e a comunidade em geral a uma reflexão sobre a diversidade cultural 
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do continente africano e ressaltar a contribuição dos negros na construção e formação da sociedade 

brasileira. 

 

Metodologia/ Material e Métodos 

A metodologia utilizada para a elaboração dessa pesquisa em escolas estaduais e municipais 

de São Borja basear-se-á em fontes bibliográficas, fontes orais entrevistas com professores e 

pessoas da comunidade São-borjense que já sofreram discriminação. 

 

Os Resultados 

Apoiado no resultado apresentado pela pesquisa busca-se analisar os dados coletados para 

elaborar ações educativas para a desconstrução de práticas discriminatórias históricas, que ainda se 

fazem presente em nosso meio.  

 

Conclusão 

Esta registrado na história do Brasil, que a exploração dos povos nativos, bem como a 

escravidão do povo africano perdurou por vários séculos e ainda hoje se convive com resquícios do 

período colonial, como a discriminação racial, o preconceito a inferioridade étnica, apesar de 

constar claramente na Constituição Federal brasileira a condição de crime inafiançável perante a lei. 

A realidade brasileira ainda guarda vestígios da escravidão, são pessoas que sentem diariamente na 

pele o peso da discriminação. Não devemos proporcionar espaço para o preconceito e para a 

discriminação entre os brasileiros. Os seres humanos são de uma única espécie. Através da corrente 

teórica da Escola dos Annales, eleva-se a história dos índios, das mulheres, negros e outros grupos 

considerados inferiores dentro da ótica positivista. A história oficial conta experiências e visões de 

mundo de pessoas que exercem ou servem ao poder. Os fatos relatados nunca tiveram como figura 

principal os excluídos da história. Ao proporcionar o conhecimento da cultura nativa e africana as 

novas gerações, conseguiremos eliminar atitudes discriminatórias em nossa sociedade. 
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